
S H O W
Prep are-se para pagar caro, m uito 

caro; e ainda assim vá  preparado 
para ter a surprêsa de ver que a 
not^ ainda era m aior do que você 
podia espérar. Quanto ao uísque, 
não digo nada. Há m uito tempo 
deixei de acreditar nas m ulheres, 
mas ainda continuei com algum a 
fé no uísque; hoje em dia eu acho 
que as m ulheres é que andam m e­
nos falsificadas. O sr. Carlos M a­
chado fornece as duas coisas no 
Casablanca, m ulheres para os olhos, 
uísque para o estôm ago de quem o 
tiver bom . L e v e  seu livro  de ch e­
que e na hora de pagar cham e o 
Luiz e reclam e, que êle. com um 
ar aborrecido, sem pre dim inui a l­
guma coisa, para não se aborrecer 
m ais.

Dito isto, digam os com p recip i­
tação que o “ sh ow ” é uma beleza. 
Terá m uitas coisas dispensáveis e 
cacetes, com o o in fa lível “ b a lle t” 
e aquêle núm ero do G rande Otelo 
vestido de palhaço (ê le  esté e x c e ­
lente em outros núm eros, e ontem 
à noite entrou com um a bossa nova 
de c a n t a r '“ a P refeitu ra  portuguêsa 
com certeza” ), além de algum as 
falas um tanto longas e de um 
golpe in feliz de queim ar incenso 
cheiro que não com bina com uísque 
nem falsificado nem bom, nem com 
nenhum outro líquido, a não ser 
água benfa. Mas parece que tôdas 
essas coisas são obrigatórias; há 
tôda uma longa tradição de mau 
gôsto vinda do falecido Cassino da 
Urca que inclui certas estridências 
exageradas da orquestra, certas 
m arcações em que as belas girls 
que não estão ..no prim eiro plano 
devem  se Im obilizar em posições 
tolas. etc., e essa tradição de mau 
gôsto do “ sh ow ” carioca’ ainda é 
dem asiado v iva  para a gente ter 
a esperança de gran de m elhoria.

Mas, eu ia dizendo; o “ sh ow ” 
é umá beleza; rouparia é  bonita; 
tem o Russo do Pandeiro, tem aq u ê­
le su jeito  tão sem graça pessoal- 
m enté m as *tão craque na cuíca, 
tem a esplêndida Déo M aia, últim a 
flo r do Lácio inculta e bela, derra­
deira m ulata genial dos céus e dos 
infernos da P raça Tiradentes im or­
tal — e tem mais. sem desfazer de 
ninguém  porque deve h aver outra 
gente boa que cu esqueci —  tem 
m ais A taulfo  A lves, m ais m agro, 
mais lento, m ais im perial do que 
jam ais com suas duas m il m ulatas 
prazenteiras e tem  a escola do Im ­
pério Serrano, fabulosa, com  seus 
inacreditáveis negros com pridos, com 
seu ritm o, suas m elodias, às vêzes 
ainda guardando algum a coisa de 
rancho como naquele samba de 
“ Joaquim  José da S ilva X a v ier” em 
que. além  dêste. há outro verso 
lindo —  “ a Inconfidência de M i­
nas G erais” . N ão deixe de ver, M a­
nuel Bandeira, não deixe de ver. 
Afonso A rinos! Digam  ao Schm idt 
para convidar vocês. E* pelas a ltu­
ras do final que o “ show ” toma 
realm ente conta da assistência, núm 
crescendo, numa riqueza, numa 
fascinação —  é  com ovente, chega a 
ser em polgante. de tão bom e tão 
B rasil.

Se e u  fôsse p erfeito  en trava  nu 
acôrdo com  o sr. Carlo s Machae 
para levar êsse “ sh ow ” de g r a» 
para o grande público, um a ou du. 
vêzes no M unicipal —  porque c 
pena v er coisas tão b e la i ficarei 
p rivilégio  dos freguezes do Casí 
blanca, essa m istura de ritme 
escuros com  a m eia nudez de m i 
lheres de tôdas as côres que é  um 
consagração e um a depuração d 
C arn aval. Do m elhor Carnaval, êss 
que através do sensualism o e d 
liberdade atinge a» m omentos d 
pureza, gratuidade, fervo r integra 
e com unhão p erfeita  da criaturi 
na m ultidão e  no m undo. Umi 
beleza. (A o  piano, B ritin h o ).
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